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			Somos todos como estrelas, mesmo depois da 
nossa morte, ainda brilharemos no céu de alguém.

		


		
			
demônios

			Não estou bem,

			Mas tudo bem

			Não me importo com me importar.

			Meus demônios virão à tona quando eu me deitar.

			Vozes me dizem para desistir,

			Vozes me dizem para persistir,

			Não sei a quem ouvir.

			Sempre soube que, no final, novamente eu iria cair.

		


		
			
almas

			Garrafas vazias

			Pessoas tão frias

			Sentimentos perpetuam ocultamente em nossas mentes

			Por fora tão frios, por dentro tão quentes.

			Almas rasgadas,

			Em busca de outra para serem completadas

			As coisas, nem sempre, ocorrem como desejadas.

		


		
			
memórias

			Sonolento

			Jogando palavras ao vento

			Apenas vivendo o momento.

			Tudo é passageiro

			Mesmo o sentimento verdadeiro

			Tudo que sobrará serão memórias

			Lembre-se, para contar histórias.

		


		
			
sintonia

			Sua boca na minha gera energia

			Sua pele na minha gera sintonia

			Quando seu olhar se cruza com o meu

			Pode ter certeza de que meu coração é todo seu.

		


		
			
cansaço

			Durmo, mas nunca descanso

			Não saio, mas sempre me canso

			Sempre me estico, mas a luz nunca alcanço.

		


		
			
amor

			Deixe o amor queimar

			O romance perpetuar

			O doce gosto do amor

			Apazigua qualquer dor.

			Lábios mesclados

			Corações entrelaçados

			Almas unidas

			De vida munidas.

			A chama do olhar,

			Queimar só de se olhar.

			O coração começa a palpitar

			Torcemos para nunca acabar

			Juntos até a morte nos separar.

		


		
			
escuridão de prontidão

			Olá, querida escuridão.

			Você sempre esteve aqui de prontidão

			Você sempre permanecerá, não importa quantos irão

			Nesta noite vamos dançar com a morte

			Não se esqueça, nunca conte com a sorte.

		


		
			
passado

			Mate seu próprio passado

			Enterre e o deixe de lado

			Comece como uma pessoa inexistente

			Naquilo que mais odeia, se torne experiente

			Seja obediente

			Pense ser diferente

			No final, seja enterrado junto com seu presente.
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